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UEFS —  20 ANOS DE FUNCIONAMENTO

Nos vinte anos de seu funcionamento, a Universidade Estadual
de Feira de Santana colocou a serviço da sociedade mais de  7 000
profissionais altamente qualificados, em várias áreas do conhecimento
humano. A comunidade, hoje, reconhece a importância dos nossos
cursos de Graduação e de Pós-Graduação, das nossas pesquisas,
dos nossos projetos de extensão universitária. Projetos que contribuem
para a melhoria do ensino de 1o e 2o graus, reduzindo a evasão e
a repetência, e que  objetivam, permanentemente, melhores condições
de saúde e de vida  para os cidadãos. Ao repassar tecnologias,
recuperar o meio-ambiente, resgatar a cultura popular, produzir
conhecimentos, integrar a região, valorizar a cultura, a UEFS tem
a convicção de estar construindo o futuro que almeja pleno de
progresso e esperança.

Desempenhamos papel inquestionavelmente reconhecido na
formação de lideranças, no estudo de novos paradigmas, na busca
de novos caminhos, na defesa da autonomia, da pluralidade, na
construção de novos modelos, na definição de políticas públicas,
com o intuito de proporcionar uma vida mais solidária, mais fraterna—
uma vida de qualidade para todos.

O estágio de desenvolvimento em que nos encontramos é fruto
do esforço coletivo de professores, de  servidores técnico-administrativos
e de alunos que, através de abnegada dedicação, ajudam, cada um
a seu modo, a construir um verdadeiro patrimônio do qual todos nós
nos orgulhamos. Avanços consideráveis têm-se conseguido nesses
20 anos. Conta a UEFS, atualmente, com 16 Cursos de Graduação,
23 Cursos de Pós-Graduação lato-sensu e dois strictu-sensu em
implantação. Com 5 400 alunos, 520 professores e 335 funcionários,
desenvolve atividades de grande relevância para a sociedade local
e regional. Programas institucionais de ação continuada que garantem
a integração da UEFS com a comunidade e a socialização do saber
produzido academicamente. A pesquisa, realizada nas mais diversas
áreas, envolvendo principalmente a região semi-árida, conta com
infra-estrutura razoável para seu desenvolvimento, com laboratórios
equipados e outros sendo estruturados para oferecer as condições
básicas à investigação científica. Dispõe do Observatório Astronômico
Antares, devidamente equipado, do Núcleo de Sensoriamento Remoto,
em convênio com o INPE, garantindo suporte para a pesquisa e a
pós-graduação.

O acervo bibliográfico está sendo ampliado significativamente,
inclusive com aquisição de periódicos estrangeiros.
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A Universidade Estadual de Feira de Santana está, também,
em fase de informatização, com a rede interna sendo implantada,
interligada com fibra ótica e ampliando o acesso via Internet.

Projetos diversos de ampliação da capacidade física do Campus
foram entregues ao Governador do Estado — Dr. Paulo Souto, a
exemplo dos Laboratórios de Cultura de Tecidos Vegetais, Museu
Natural do Semi-Árido, Laboratório de Animais Peçonhentos, três
pavilhões de aulas (30 salas) do Biotério e o Ginásio Coberto de
Esportes. As obras de ampliação do Laboratório de Pesquisa, da
Casa do Sertão e impermeabilização do teto da Biblioteca Central
encontram-se  em fase de conclusão. A nova Livraria Interuniversitária
— PIDL (Programa Interuniversitário para Distribuição do Livro) será
inaugurada, ainda este ano, em novo espaço, no Módulo VI. Também
a aquisição de novos equipamentos de informática e de apoio
didático, principalmente para o reforço das atividades da graduação,
está sendo agilizada.

O pessoal  técnico-administrativo está-se beneficiando do programa
de complementação de escolaridade a nível de 1º e 2º graus e
estamos implementando o programa de pós-graduação lato-sensu
beneficiando cerca de 40 servidores. O Programa de Valorização do
Servidor, implantado recentemente, tem garantido melhores condições
de trabalho ao pessoal técnico-administrativo, envolvendo a assistência
médico-odontológica, social, jurídica e escolaridade formal e informal
para os filhos dos servidores, elevando, sobremaneira, o nível de
satisfação.

Somos uma universidade competente, com um quadro de
pessoal dos mais comprometidos e dedicados.

Somos uma universidade jovem, ainda muito jovem, quando
comparada com outras universidades brasileiras, mas que tem
realizado uma caminhada exitosa. Celebramos a juventude da UEFS
e a energia criativa original; a inquietação, a busca de novos
desafios.

A ação da UEFS ressalta cada vez mais a compreensão de
que a Universidade não se esgota nas salas de aula ou nos laboratórios
ou ainda nos limites do campus. O que se percebe é que a Universidade,
enquanto comunidade, orgulhosa da sua história, ciente de sua
experiência passada e coletiva, apaixonada pelo seu trabalho, está
consciente de que sua identidade futura não se construirá sobre o
vazio, mas sobre a vida. O  que seremos, sem dúvida, será sempre
resultado direto do que até aqui se construiu.

A caminhada desses 20 anos faz-nos reconhecer, com alegria
e com orgulho,  o nosso esforço, a nossa união, a nossa determinação,
a nossa perseverança, a nossa dedicação em torno dos objetivos
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maiores que nos orientam: a construção continuada e a consolidação
permanente de uma universidade de qualidade, pública e gratuita,
voltada para a produção, a  disseminação e o avanço do conhecimento.

Precisamos,  hoje, sobretudo, saber cultivar o que foi plantado,
assegurar as condições para que se torne possível o que parece
impossível e, presentes, as realidades ainda distantes.

Há, com certeza, muito ainda a buscar e a alcançar, há
objetivos aparentemente inatingíveis; mas a nossa própria história
ensinou-nos que buscar também o que parece inatingível é função
das grandes universidades.

Feira de Santana, 3 de setembro de 1996

ANACI BISPO PAIM
Reitora


